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Economia do Nordeste cresceu moderadamente em 2017
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Tabela 1 - Índice de atividade econômica 

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do B

 

Gráfico 1 - Índice de atividade econômica do Brasil

                                 Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados 
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conômica do Brasil, regiões e estados selecionados  

BNB/ETENE, com dados do Banco Central. 

conômica do Brasil, Nordeste e estados selecionados - Var 

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do Banco Central. 
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